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APRESENTAÇÃO

Os profissionais de Educação Física devem compreender as diversas áreas de 
conhecimento, principalmente as ciências humanas e biológicas. Sendo assim, adquirir 
uma ampla fundamentação teórica é de extrema importância, tanto para a formação 
profissional quanto para sua aplicação no campo de atuação.

A obra “Influências na Educação Física” é um e-book composto por 35 artigos 
científicos, dividido em duas partes. A primeira intitulada “Aspectos das ciências 
humanas e suas contribuições com a Educação Física” apresenta reflexões sobre 
diversas temáticas como aspectos históricos, processo ensino-aprendizagem, 
epistemologia, psicologia, entre outros. A segunda parte intitula-se “Aspectos 
relacionados a saúde e empreendedorismo e suas contribuições com a Educação 
Física” e apresenta reflexões com ênfase na atividade física, saúde pública, qualidade 
de vida, epidemiologia empreendedorismo e promoção da saúde.

Este e-book reúne autores de todo o Brasil e de várias áreas do conhecimento. 
Os artigos abordam assuntos de extrema importância na Educação Física construindo 
assim um referencial sólido e diversificado, visando disseminar o conhecimento e 
promover reflexões sobre os temas investigados. 

Por fim, desejo a todos uma excelente leitura

Adalberto Ferreira Junior
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O CONTEÚDO ESPORTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA COMO FERRAMENTA DE PROMOÇÃO DE 

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO SER 

CAPíTUlO 12

Vânia lurdes Cenci Tsukuda
 André Ribeiro da Silva

 ligia Maria Bacelar Schuck Vicenzi
 Maikel Schuck Vicenzi

 Guilherme Lins de Magalhães
 Eldernan dos Santos Dias

 Roberto Lister Gomes Maia
 Jitone leônidas Soares

RESUMO: Com o passar dos anos o complexo 
da Educação Física nas suas dimensões da 
saúde, educação e do desporto veem ganhado 
cada vez mais espaço nas aulas de educação 
física. Ela, disciplina, que por muito tempo foi 
utilizada apenas na formação de corpos fortes 
e saudáveis ou mesmo atletas, hoje, já não tem 
ou pelo menos não deveria ter, esse mesmo 
intuito. Pode ser compreendido, nos dias de 
hoje, importante ferramenta formativa para o 
desenvolvimento de valores e conceitos de 
cidadania. O  que antes era restrito a apenas um 
mecanismo de formação motora, atualmente, 
ganha espaço na perspectiva da formação 
integral do indivíduo. Nessa vertente, este 
capítulo tem como principal objetivo analisar 
a importância do conteúdo esporte como 
implemento para promoção do desenvolvimento 
integral humano. Como problema de pesquisa 
a seguinte interrogação: Qual a contribuição 
do conteúdo esporte na formação de valores 

do indivíduo quando trabalhado na perspectiva 
dos valores atitudinais? Entretanto, a partir da 
construção deste capítulo foi possível perceber 
que a educação física ministrada no que tange 
ao conteúdo esporte nas prática pedagógica do 
ensino regular devem sempre levar em conta 
no seu planejamento dos valores atitudinais 
visando não apenas a formação de atletas, mas 
a formação do ser social integral dos alunos. 
Papel fundamental da escola na formação dos 
cidadãos.
PAlAVRAS-CHAVE: Esporte, Ser social, 
Desenvolvimento integral, Valores, Educação 
Física.

INTRODUÇÃO

A sociedade científica se encontra em 
constante busca por maior desenvolvimento, 
conhecimento, evolução. Pelo menos esse é o 
papel precípuo da ciência: a busca de resolução 
de problemas em direção sempre dos mais 
elevados níveis de sociabilidade Tal fato pode 
ser justificado por uma característica humana 
de incessante busca pela superação da sua 
condição atual, sempre pelo querer mais, pela 
quebra dos limites etc. Como já colocava o 
clássico pensador grego Heráclito de Éfeso: Ser 
é um eterno vir a ser. Ser é processo. (DIAS, 
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2016) Com o passar do tempo os questionamentos vão se modificando, as realidades 
também, porém, a ciência deve continuar na busca incessante pelo conhecimento, de 
maneira a propiciar instrumentação atualizada e necessárias aos novos contextos que 
surgem. 

Nesse cenário, o complexo científico da Educação Física cresce usando um 
campo multidisciplinar no qual se insere nas dimensões humanas da saúde, da 
educação e do desporto. Nesse espaço ganha energia o componente da Cultura 
Corporal, (COLETIVO DE AUTORES, 1992) o educando deixa de ser visto como um 
atleta e passa a ser compreendido como um ser em formação que através dos cinco 
pilares da Educação Física: Educação, saúde, fitness, lazer e o desporto, desenvolve 
valores e atitudes fundamentais ao bem viver em sociedade. 

Este capítulo tem como foco principal objetivo analisar a importância do esporte 
como um dos conteúdos e ferramenta na promoção do desenvolvimento de integral do 
indivíduo. Nesse sentido, se configura como problema de pesquisa a seguinte questão: 
Qual a contribuição do conteúdo esporte na formação de valores do indivíduo quando 
trabalhados, especificamente, na perspectiva da formação de valores atitudinais e 
éticos da pessoa humana?

Os métodos pedagógicos de ensino de modalidades coletivas foram se 
desenvolvendo ao longo dos anos cada um com suas características peculiares, 
e buscavam, sobretudo, o aperfeiçoamento das técnicas relativas a primazia da 
execução do gestual corporal. Inicialmente desenvolvidos com movimentos ginásticos, 
na sequência com os jogos e os esportes, até conquistar o espaço para se considerada 
modalidades da Educação Física enquanto ciência.  (COUTINHO & SILVA ,2009)

Em suma, essa investigação tem como principal objetivo abordar os métodos que 
mais influenciaram a Educação Física no decorrer dos anos, bem como analisar sua 
colaboração para a formação da sociedade e dos métodos atualmente desenvolvidos.

Esse capítulo é referente a uma pesquisa bibliográfica, pautado na obra de 
renomados autores do campo da Educação Física. Porém a obra “A pedagogia do 
esporte e as dimensões dos conteúdos: conceitual, procedimental e atitudinal” da 
autoria de André Luís Ruggiero Barroso e Suraya Cristina Darido ganham mais espaço 
neste capítulo por tratarem de maneira mais focada e específica os modelos didáticos 
e pedagógicos com ênfase no procedimental e atitudinal humano na disciplina escolar 
de Educação.

REFERENCIAl TEÓRICO

A Educação Física voltada para o esporte, chegou ao Brasil a partir da década de 
50, baseada no Método Desportivo francês. No entanto, na década de 60 as práticas 
esportivas foram bem mais evidenciadas nas aulas, tal fato se dá ao apogeu do Método 
Tecnicista de ensino.
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Para Coutinho & Silva (2009, p. 18): 

O ensino dos esportes coletivos na escola vem sendo, principalmente a partir 
dos anos 80, alvo de inúmeras discussões e debates entre estudiosos de EF. De 
forma geral, estas discussões versam sobre a forma como estes esportes são 
desenvolvidos e sua finalidade no contexto escolar. Costa (1987) e Paes (2001) 
afirmam que, na maioria dos locais onde a prática esportiva se faz constante, 
principalmente nas escolas, o ensino está baseado em uma prática desprovida de 
objetivos, ou seja, uma atividade com um fim em si mesma, seletiva e excludente.

A Educação Física enquanto área do conhecimento voltada para a formação 
escolar teve sua gênese muito ligada a saúde numa visão higienista e aos métodos 
ginásticos flertando com os princípios ideológicos nacionalistas das décadas de 
50 e 60. Foi um momento importante e significativo para área. Entretanto com o 
desenvolvimento da sociedade e as novas necessidades advindas dos novos tempos, 
hoje, não cabe mais a Educação Física ficar restrita ao desenvolvimento dos escolares 
apenas a partir do prisma do corpo forte, saudável e útil ao país. (SOARES,2001)

No chamado movimento renovador da Educação Física pautado por estudiosos 
da área em meados da década de 80, importante aspecto questionado no momento 
das aulas é o da hipervalorizarão das técnicas que privilegiam os mais habilidosos 
e excluem os menos habilidosos. Movimento que reproduz o modo de produção 
socioeconômico vigente (COLETIVO DE AUTORES, 1992).  Os professores que 
trabalham com a disciplina da Educação Física, visando a formação do ser integral, 
deve compreender a função principal do ambiente em que ela está sendo desenvolvida 
e fazer valer a oportunidade de participação de todos os sujeitos, entendendo ser a 
escola, esse espaço formativo e questionador de modelos que mais aprisionam do 
que fazem avançar as perspectivas de evolução dos cidadãos. Numa compreensão 
dialética da história da educação física e a atuação no espaço escolar cabe reconhecer 
as habilidades de seus alunos e incentivar a prática desportiva em níveis cada vez mais 
elevados. Entretanto, entendendo também que o local ideal para o desenvolvimento 
de habilidades para o desporto profissional em alto nível, para aqueles que assim 
o desejarem, deverá ser em programas específicos fora da grade educacional, por 
ser caracterizado com objetivos não antagônicos mas distintos dos que devem ser 
trabalhados na escola para formação humana. Nas aulas de Educação Física deverão 
ser trabalhados não apenas o esporte pelo desenvolvimento esportivo da criança, mas 
sim conceitos voltados para a formação integral deste ser. Conforme afirma a seguir 
Borges (2015, p.7):

Nos dias atuais, a mídia abre um grande espaço para as modalidades esportivas 
coletivas, logo, o índice da popularidade desses esportes vem crescendo de forma 
significativa em relação às décadas passadas. Esse aumento de assistência coloca 
os esportes coletivos em uma posição indiscutível de destaque, despertando nas 
crianças o desejo de praticar esporte. Sendo assim, várias escolas oferecem a seus 
alunos várias atividades esportivas no contra turno escolar, ou seja, as Práticas 
Esportivas Extracurriculares.
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Para Barroso e Darido (2009), os esportes como conteúdo nas aulas de Educação 
Física não devem ser voltados apenas para o “esporte pelo esporte”, antes, outros 
temas devem ser trabalhados com o intuito de uma formação completa do indivíduo. 
Assim, os referidos autores afirmam: 

Há um discurso praticamente homogêneo direcionando para uma formação 
que busque a autonomia, para a qual são salientados valores e condutas de 
comportamentos como participação, socialização, coeducação, respeito, 
cooperação, emancipação, igualdade e convivência. Não obstante, sentimos 
falta de uma melhor estruturação referente aos procedimentos pedagógicos para 
trabalhar estes temas. Uma dificuldade ainda maior aparece ao tratarmos da 
dimensão conceitual, pois acaba se manifestando de modo mais restrito, havendo 
novamente uma carência de métodos, procedimentos didáticos e estratégias para 
desenvolvimento de temas relacionados a esta dimensão.
Torna-se importante destacar que qualquer proposta metodológica para o ensino 
do esporte no ambiente escolar deve ser desenvolvida ao longo das séries, pois há 
necessidade de tempo para ser realizada de modo que possibilite um adequado 
processo de ensino e aprendizagem. Reforçando este propósito, sabemos que o 
esporte é apenas um dos conteúdos a serem trabalhados nas aulas de Educação 
Física escolar, pois outros conteúdos existem, pertinentes a este componente 
curricular.

Embora várias abordagens tenham sido construídas pelos estudiosos da área no 
decorrer dos anos, a abordagem tecnicista ainda é muito utilizadas pelos professores 
de Educação Física nas suas aulas. Foi percebido, pelos registros de Barroso e 
Darido (2009), e nas vivências do cotidiano escolar, que ainda nos dias de hoje, uma 
boa parcela dos professores da área trabalham o esporte pelo esporte, pelo auto 
rendimento. Buscando, ao invés de formar um cidadão capaz de atuar criticamente 
na sociedade, um que reconhece, limitadamente, a Educação física como apenas 
promotora de entretenimento, corpos da moda , status e fama. 

Para Costa e Nascimento (2004), 

As modalidades coletivas sempre tiveram amplo espaço na realidade escolar, 
justificadas principalmente pela aceitação dos alunos, a sua facilidade de aplicação 
e a estrutura física das escolas. As abordagens pedagógicas da Educação Física 
buscam a implantação da hegemonia do pensamento pedagógico e científico da 
área, através de discussões a respeito do melhor método.

Cabe assim a cada professor compreender a importância de desenvolver o 
conteúdo  esporte nas aulas de Educação Física voltado não apenas para a formação 
de atletas, mas principalmente para a formação de competências éticas, dando assim 
aos valores atitudinais a sua respectiva importância.

No ambiente escolar, o esporte pode se organizar de diversas maneiras e apresentar 
diferentes objetivos para a sua prática. É na escola que se estabelece uma relação 
diferente com o esporte, pois ele é pedagogizado e tratado metodologicamente 
para que o aluno possa aprendê-lo e vivenciá-lo. Portanto, aceito como fenômeno 
social, o esporte precisa ser questionado em suas normas, suas condições de 
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adaptação à realidade social e cultural que o pratica, cria e recria. (COLETIVO DE 
AUTORES, 1992, p.71).

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998, p. 70) pode se 
afirmar que o conteúdo do esporte é um conjunto de práticas em que são adotadas 
regras de caráter oficial, universalmente aceitas de caráter competitivo. Os esportes 
são organizados em federações regionais, nacionais e internacionais e regulamentam 
a atuação amadora e a profissional. Nessa perspectiva, estão nas regras do esporte 
uma forte aliada para a formação do ser no que diz respeito ao entendimento e 
elaboração das regras para um consenso e bem viver em coletividade. Aprendizado 
utilizado para além do chão das quadras, mas também na sociedade em que este 
indivíduo está inserido e tem atuação direta.

Apreendendo melhor o impacto dos esportes na formação do psiquismo humano, 
assim agente formador integral do ser é possível perceber um forte impacto que 
este tem na formação da personalidade dos indivíduos e principalmente quando se 
coloca o termo personalidade no complexo etimológico. Valladon (1988) e Martins 
(2011) utilizam palavras muito objetivas para defini-la.A personalidade é uma 
estrutura dinâmica integrativa e integrante, que
assegura uma unidade relativa e a continuidade no tempo do conjunto dos sistemas 
que explicam as particularidades próprias de um indivíduo, de sua maneira de 
sentir, de pensar, de agir e reagir em situações concretas. (VALLADON, 1988, p. 
01)

[...] a personalidade é processo, é desenvolvimento resultante da relação entre 
dois aspectos da sociedade, sendo um deles de natureza objetiva e o outro, 
de natureza subjetiva, portanto, aspectos em princípio opostos. O curso do seu 
desenvolvimento assenta-se exatamente no processo dinâmico pelo qual o primeiro 
se converte no segundo, e vice-versa. (MARTINS, 2011, p. 87)

Diante do exposto podemos compreender que a formação da personalidade 
e amadurecimento das funções psíquicas são produzidos por meio de vivencias 
estéticas, sensoriais, por meio de sensações, pensamentos e ações concretas, 
corroborando mais uma vez com a justificativa também do esporte como conteúdo é 
muito importante na formação  integral do indivíduo.

Tendo em vista, porém, que o tipo de sistema nervoso não é algo invariável, o 
temperamento do indivíduo pode mudar por influência das condições de vida e de 
atividade. Isso significa dizer que as particularidades do temperamento não estão 
condicionadas somente pelas qualidades naturais do sistema nervoso. Dependem 
das influências às quais o indivíduo está constantemente submetido ao longo de 
sua vida, da educação e da aprendizagem. (MARTINS, 2011, p. 97)

RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Ficou evidente, durante as pesquisas realizadas para elaboração deste capítulo 
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que a Educação Física enquanto disciplina do componente curricular, que compõe 
a educação básica, representa uma área com enorme oportunidade de intervenção 
docente no que tange ao aspecto relacionado aos comportamentos atitudinais, tal fato 
pode se justificar por ela, Educação Física, ser ministrada em diferentes ambientes 
e principalmente nas quadras ou locais abertos e nestes espaços, os alunos tendem 
a se apresentar de forma mais natural e espontânea. Deixando muitas vezes 
transparecer atitudes que não condizem com uma conduta coerente, moral e ética 
no sentido do viver em sociedade. Estes momentos são de suma importância para 
intervenções pedagógicas que visem a educação e o desenvolvimento do estudante. 
Estas intervenções pedagógicas não só podem como devem ser exploradas na prática 
do professor de Educação Física. 

De acordo com os autores e material pesquisado (BARROSO, DARIDO, 
COUTINHO 2009 ) as principais e mais recorrentes maneiras equivocadas de conduta, 
evidenciadas nas aulas são: Trapaças, desrespeito às regras, aos colegas, palavrões, 
preconceitos de gênero, de classe, de cor, orientação sexual, religiosa etc.  Porém, 
por mais que tais condutas negativas que afastam os seres humanos de tudo que 
poderiam ser, façam parte do cotidiano, tanto dentro quanto fora da escola, por parte 
alunos. Faz parte do oficio do professor levar os estudantes a reflexão e ao aprendizado 
acerca das suas atitudes, seu crescimento emocional, seu comportamento e o seu 
desenvolvimento humano e social integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, é possível perceber que o trabalho com o esporte nas aulas 
de educação física é fundamental para o desenvolvimento do educando, porém não 
deverá ser trabalhado o esporte pelo esporte, antes o professor deverá construir 
objetivos conceituais, procedimentais e também os atitudinais, voltando-se assim para 
a formação da personalidade, do caráter do educando.

Nessa panorama, o intuito não é o de condenar  aqui o trabalho com os esportes 
nas aulas, pelo contrário, o reconhece como parte importante da Educação Física 
escolar, no entanto, este não deve ser voltado apenas para o alto rendimento. O 
interessante é que, complementar ao espaço escolar, em dias e horários distintos aos 
da escola, sejam oferecidas como políticas públicas oportunidades ao estudante de 
vivenciar as mais diversas modalidades dentro da cultura esportiva. Permitindo aos 
que querem e/ou possuem habilidades mais bem desenvolvidas realizar uma prática 
esportiva visando a profissionalização e o alto nível. Liberando tempo e condições para 
que durante as aulas do ensino regular, a prática escolar possibilite condições mais 
efetivas para o trabalho com os conteúdos e valores atitudinais. Para que os mesmos 
tenham tanto peso e consideração na grade horária e curricular escolar quanto os 
conteúdos procedimentais e conceituais.
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Cabe também aqui afirmar que existe uma vasta gama de métodos de ensino de 
modalidades coletivas as quais o educador pode utilizar em suas aulas, entretanto, 
verifica-se que alguns desses métodos largamente utilizados em outras épocas não 
mais se adéquam à atualidade.

Conclui-se afirmando que independente da qual ou quais modalidades esportivas 
o professor escolher é importante que sejam trabalhadas de uma maneira mais 
pedagógica dentro dos objetivos escolares, utilizando métodos flexíveis, dialógicos, 
oferecendo espaço para participação dos alunos, desenvolvendo senso crítico, 
trabalho em equipe, hábitos do bem viver e proporcionando ao aluno aulas prazerosas. 
Estes elementos devem estar presentes não somente no esporte, mas em qualquer 
conteúdo trabalhado nas aulas da Educação Física escolar, oportunizando assim 
que o educando se expresse, deixe evidente as suas emoções, sensações, anseios, 
medos etc. para que de forma respeitosa, profissional, crítica e consciente o professor 
possa intervir pedagogicamente para a formação integral do indivíduo.
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